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resumO

a clorose variegada dos citros (CvC) é uma das doenças 
mais graves que afetam a citricultura no brasil. tem como agente 
causal a bactéria Xylella fastidiosa subsp pauca, que é trans-
mitida por cigarrinhas (Hemiptera, Cicadellidae) da subfamilia 
Cicadellinae. O objetivo deste estudo foi avaliar a abundância 
desses vetores nas variedades de laranja-doce [Citrus sinensis 
(l.) Osbeck] Pêra, valência e Folha Murcha, na região de loan-
da, noroeste do Paraná, no período de março de 2001 a outubro 
de 2002. a captura das espécies foi feita por meio de armadilhas 
adesivas amarelas, substituídas quinzenalmente, colocadas na 
face norte de cada planta a uma altura de 1,70 m, totalizando 
18 armadilhas distribuídas no pomar. Foram encontradas nove 
espécies de cicadelíneos, sendo seis delas já confirmadas como 
vetoras da X. fastidiosa subsp pauca. as espécies de cigarrinhas 
de maior incidência foram Dilobopterus costalimai e Acrogonia 
citrina. a variedade Pêra apresentou o maior número de espécies 
vetoras capturadas.

termos de indexação: CvC, laranja- doce, Dilobopterus cos-
talimai, Acrogonia citrina.
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summarY

Occurrence Of sharpshOOters
vectOrs Of Xylella fastidiosa in citrus Orchards 

in LOanda, nOrthwest Of the paraná state

the citrus variegated chlorosis (CvC) is among the most 
serious diseases that  affect the citrus industry in brazil. the 
causal agent, Xylella fastidiosa subsp. pauca is transmitted by 
sharpshoopters (Hemiptera, Cicadellidae). this study evaluated 
the occurrence of those vectors on  Pêra, valência and Folha 
Murcha  sweet oranges [Citrus sinensis (l.) Osbeck], in loan-
da, northwest Paraná, from March, 2001 to October, 2002. the 
capture of the species was made through yellow adhesive traps 
(replaced every two weeks) placed 1.70m in height to the the 
north of each tree, in a total of 18 traps throughout the orchard. 
the sharpshoopter species with the highest incidence were 
Dilobopterus costalimai and Acrogonia citrina. Pêra cultivar 
showed the highest number of vectors species captured.

index terms: CvC, sweet orange, Dilobopterus costalimai, 
Acrogonia citrina.

1. intrOduÇÃO

a citricultura brasileira, atualmente, vem sofrendo prejuízos devidos à 
ocorrência da clorose variegada dos citros (CvC), que foi descoberta no brasil 
no final a década de 1980, nas regiões produtoras de São Paulo e Triângulo 
mineiro (ROssetti & De neGRi, 1990).

A CVC disseminou-se rapidamente pelas regiões produtoras de citros 
do País, sendo encontradas nos seguintes estados: Distrito Federal, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do sul e Goiás (tubelis et al., 1993), Paraná (leite 
& JaCOMinO, 1993), santa Catarina (leite JuniOR et al., 1996), sergipe 
(laRanJeiRa et al., 1996).

O agente causal dessa doença é uma bactéria limitada ao xilema, Xy-
lella fastidiosa subesp pauca (Chang et al., 1993; SChaad et al. 2004). 
Em videira, PurCEll & Finlay (1979) confirmaram que esse patógeno 
depende de insetos vetores, como as cigarrinhas (hemíptera, Cicadellidae), 
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da subfamília Cicadellinae, para a sua disseminação natural e penetração em 
tecido vegetal suscetível. Posteriormente, lOPES et al. (1996) também con-
firmaram que algumas espécies de cigarrinhas eram as vetoras naturais dessa 
bactéria para as plantas de citros.  

As espécies de cicadelíneos capturadas com maior freqüência em 
pomares de citros são: Dilobopterus costalimai (young), Acrogonia citrina 
Marucci & Cavichioli; Bucephalogonia xanthophis (Berg), Ferrariana tri-
vittata (Signoret), Hortensia similis (Walker), Macugonalia cavifrons (Stal.), 
Macugonalia leucomelas (Walker) e Sonesimia grossa (Signoret) (Paiva  et 
al., 1996; rOBErtO et al., 1996; MaruCCi et al., 1999).

Em anos de distribuição normal de chuvas, a população das vetoras 
tende a ser maior e a colonização ocorre no início da primavera (nunES et 
al., no prelo). assim, conhecer o comportamento da população de cigarrinhas 
em pomares cítricos ao longo do tempo é um fator importante na adoção de 
estratégias de manejo e controle responsável. 

rOBErtO & yaMaMOtO (1998) mencionaram que, de forma ge-
ral, poucos são os trabalhos a respeito da identificação correta de espécies, 
biologia, ecologia, transmissão e controle das cigarrinhas no pomar. tal si-
tuação não é diferente para a citricultura paranaense, onde há poucas in-
formações sobre identificação, comportamento e flutuação populacional das 
cigarrinhas, o que induziu a realizar deste trabalho.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a abundância das espécies de 
cigarrinhas vetoras de X. fastidiosa nas variedades Pêra, Valência e Folha 
Murcha de laranja doce em um pomar comercial no município de loanda, na 
região noroeste do Paraná.

2. materiaL e métOdOs

Efetuou-se experimento em um pomar comercial de laranja-doce 
no município de Loanda, Noroeste do Estado do Paraná, em três talhões 
distintos. Cada talhão continha mil plantas de 10 anos, das variedades 
Pêra, Valência e Folha Murcha, enxertadas sobre limão Cravo [Citrus 
limonia (l.) Osb.].
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Para a amostragem, utilizaram-se armadilhas adesivas amarelas (Bio-
controle®) com dimensões de 9 x 12 cm, colocadas na face norte e externa da 
copa das laranjeiras a uma altura de 1,70 m do solo. Essas armadilhas foram 
distribuídas igualmente nos três talhões avaliados, ou seja, seis armadilhas 
em cada talhão, dispostas sempre na 5.a, na 10.a e na 15.a linha de plantio, 
totalizando duas armadilhas por linha. a primeira armadilha foi posicionada 
na 5.a planta e, a segunda, na 30.a planta de cada linha, sendo trocadas, quin-
zenalmente, no período de março de 2001 a outubro de 2002.

Após a troca, levaram-se as armadilhas usadas para o laboratório do 
Núcleo de Pesquisa em Biotecnologia Aplicada (NBA) da Universidade 
Estadual de Maringá, retirando-se os insetos das armadilhas, utilizando-se 
querosene como solvente para remover o adesivo deles, segundo descrito 
por MaruCCi (1998). A identificação das espécies de cigarrinhas vetoras 
foi realizada com o auxílio de estereoscópio, utilizando-se da chave de iden-
tificação e de informações disponíveis na literatura específica (MaruCCi, 
1998; MaruCCi et al., 1999). Os espécimes foram etiquetados e conserva-
dos em frascos acrílicos contendo álcool 70%, e armazenados no nBa.

Avaliou-se a flutuação populacional das cigarrinhas vetoras, utilizan-
do-se os números totais de cigarrinhas capturadas mensalmente em cada va-
riedade, sendo os dados transformados em 5,0+x , e submetidos à análise 
de variância. as médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott a 0,05 de 
probabilidade, utilizando o Software SiSvar, versão 4.3.

3. resuLtadOs e discussÕes

Identificaram-se seis espécies de cigarrinhas já confirmadas como ve-
toras de X. fastidiosa, (rOBErtO et al., 1996; rEdaK et al., 2004) perten-
centes à subfamília Cicadellinae. Entre as espécies de cigarrinhas capturadas 
nas três variedades cítricas avaliadas estão Bucephalogonia xanthophis, Fer-
rariana trivittata, Macugonalia leucomelas, Sonesimia grossa, Dilobopterus 
costalimai e Acrogonia citrina, sendo estas duas últimas as mais abundantes 
na coleta. Juntamente com estas espécies já conhecidas como vetoras de X. 
fastidiosa, foram identificadas outras cigarrinhas da subfamília Cicadellinae, 
ainda não relatadas como vetoras sendo elas M. cavifrons, Hortensia similis 
e Diedrocephala variegata (Fab) (tabela 1).
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tabela 1. número e freqüência das cigarrinhas vetoras de X. fastidiosa coletadas nas 
armadilhas amarelas no período de março de 2001 a outubro de 2002 em plantas 
cítricas no município de loanda (PR)

Espécies
Pêra Valência Folha Murcha

n1 F2 (%) n F (%) n F (%)
Acrogonia citrina 5 8,0 4 10,0 1 2,4
Bucephalogonia xanthopis 1 1,6 1 2,5 1 2,4
Diedrocephala variegata 0 0,0 4 10,0 9 22,0
Dilobopterus costalimai 51 82,2 26 65,0 27 65,8
Ferrariana trivittata 0 0,0 2 5,0 0 0,0
Hortensia similis 1 1,6 0 0,0 0 0,0
Macugonalia cavifrons 0 0,0 1 2,5 2 4,8
Macugonalia leucomelas 2 3,3 2 5,0 0 0,0
Sonesimia grossa 2 3,3 0 0,0 1 2,4

total 62 100 40 100 41 100
1 n = número total de espécimes capturadas no período.

 2 F(%) = porcentagem de indivíduos de determinada espécie em relação ao total de indivíduos capturados. 

 a espécie Dilobopterus costalimai foi capturada em maior número nas 
três variedades avaliadas. na Pêra, em 2001, essa espécie foi coletada em nú-
mero estatisticamente superior ao de outras espécies (tabela 2). Paiva et al. 
(1996) também observaram uma predominância de D. costalimai em plantas 
cítricas em Jaboticabal (SP), tendo sido uma das mais eficientes na transmissão 
de X. fastidiosa (kRuGneR et al., 1998). a segunda espécie capturada foi A. 
citrina, cuja população média foi estatisticamente semelhante à da D. costali-
mai na maioria das variedades avaliadas em 2001 e 2002 (tabela 2). 

em pomares cítricos em formação no estado de são Paulo YaMa-
MOtO et al. (2001) verificaram que B. xanthophis foi a espécie mais nu-
merosa, sendo também encontrada no município de viamão (Rs) (OttO & 
CaRvalHO, 2001).

O número de cigarrinhas capturadas (Figura 1) revelou-se alto para 
as três variedades cítricas em março de 2001, registrando-se a maior média 
mensal de cigarrinhas capturadas, seguida de uma queda acentuada em julho 
de 2001 e voltando a aumentar em novembro. a população de cigarrinhas 
em citros geralmente cresce após o inicio das chuvas na primavera, atinge 
picos no verão e outono e decresce significativamente no inverno (Paiva 
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tabela 2. número médio mensal de cigarrinhas capturadas por armadilha adesiva 
amarela nas variedades de laranja- doce Pêra, valência e Folha Murcha, no período 
2001 a 2002, no município de loanda (PR)

2001  2002  
espécies

Pêra valência
2

Folha 
Murcha Pêra valência Folha 

Murcha

Acrogonia citrina 0,910 a1 0,810 a 0,764 a 0,707 a 0,831 a 0,707 a

Dilobopterus 
costalimai

2,041 B 1,490 a 1,507 a 0,771 a 0,836 a 0,836 a

Outras vetoras2 0,962 a 1,142 a 1,213 a 0,707 a 0,707 a 0,707 a

Cicadelineos3 4,374 c 3,688 B 5,679 B 0,771 a 1,373 a 0,852 B

total 8,287 7,132 9,163 2,956 3,747 3,102

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott-
knott. Dados transformados em 5,0+x .

2 Outras vetoras se referem às cigarrinhas B. xanthophis, F. trivitatta, M. leucomelas e S. grossa.
3 Cicadelineos diz respeito as vetoras potenciais, M. cavifrons, H. similis e D. variegata.

Figura 1.  número médio mensal de cigarrinhas vetoras capturadas  por armadilha 
adesiva amarela no período de março de 2001 a outubro de 2002, nas variedades 
Pêra, valência e Folha Murcha de laranja-doce 
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et al., 1996), comportamento esse muito semelhante ao verificado no pre-
sente trabalho. a importância das diferentes espécies vetoras de cigarrinhas 
está relacionada diretamente a sua abundância e eficiência na transmissão. 
Cigarrinhas pouco eficientes, mas com abundância, são igualmente impor-
tantes às com alta eficiência, mas de pouca abundância (lOPes, 1999). 
Neste trabalho, foi possível verificar a presença, em maior número, das 
espécies D. costalimai e A. citrina  de cigarrinhas vetoras de X. fastidiosa 
em pomares do noroeste paranaense. sete outras espécies vetoras de X. 
fastidiosa também foram observadas, porém numa ocorrência bem menor. 

4. cOncLusÕes

aparentemente, a variedade de laranja-doce Pêra apresentou a maior 
população de espécies vetoras capturadas no período de avaliação. nas três 
variedades cítricas avaliadas, A. citrina e D. costalimai foram as espécies de 
cigarrinhas vetoras mais abundantes, no período analisado. 
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